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MENSAGEM DA DIRETORIA 
 

 
A Fundação CASANPREV apresenta o Relatório Anual de informações 

referente ao ano de 2014 com destaque para a amortização do Tempo de Serviço 
Passado pela Patrocinadora do Plano Misto de Benefícios Previdenciários da 
CASAN - Plano CASANPREV.  
 

O Relatório Anual de Informações é um importante instrumento de 
comunicação, através da qual a Entidade demonstra seu compromisso com uma 
gestão eficiente e com transparência para que seus participantes possam 
acompanhar os resultados obtidos e o andamento de suas atividades. 
 

Embora o ano que se encerra, do ponto de vista das metas atuariais foi, até o 
presente momento, um dos piores e mais voláteis desde a eclosão da crise 
econômica global em 2008, o Plano CASANPREV alcançou rentabilidade acima da 
média nacional. 
 

Destacamos também que com apenas seis anos de existência, o Plano Misto 
de Benefícios Previdenciários já conta com 222 participantes que recebem 
regularmente e pontualmente os seus benefícios, o que representa uma folha 
anual/2014 de R$ 5.192.442,54 (cinco milhões cento e noventa e dois mil 
quatrocentos e quarenta e dois reais e cinqüenta e quatro centavos). 
 

A CASANPREV segue seu caminho de consolidação e agradece a colaboração 
dos Conselheiros, membros do Comitê de Investimentos, sindicatos, participantes, 
colaboradores da Fundação, aos RH’s locais, fornecedores, parceiros de negócios, e, 
especialmente, a Patrocinadora CASAN que demonstrou compromisso com o bem 
estar dos seus empregados com a amortização do TSP. A todos um muito obrigado 
por partilharem conosco mais um ano de muito trabalho. 
 
 
 
 

Diretoria Executiva 
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PRINCIPAIS DESTAQUES DE 2014 
 
 

Amortização do Tempo de Serviço Passado plano CASANPREV - A 
Diretoria da CASAN entregou à Fundação CASANPREV, em 26 de agosto de 2014, 
no auditório Pedro Ivo Campos, na Matriz, o cheque para amortização no valor de 
R$41.186.903,78 do Tempo de Serviço Passado - TSP).  

 
A solenidade contou com as presenças do Diretor Financeiro e de Relações com o 

Mercado Laudelino Bastos e Silva, que representou o Presidente Valter Gallina, dos 
Diretores da CASANPREV Adir de Oliveira e Fernando Barros, do Presidente do 
Conselho Deliberativo da Fundação Rubens de Aguiar e representantes dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal. O ex-Presidente, Walmor De Luca, que presidiu a 
Empresa quando foi criado o Plano de Previdência CASANPREV, foi convidado 
especialmente para o evento. 

 
Alteração de Estatuto - O Conselho Deliberativo aprovou em novembro de 2014 

as alterações no parágrafo 2º do artigo 99 do regulamento do Plano CASANPREV 
propostas pela Patrocinadora do Plano-CASAN para atender solicitação dos 
Participantes. O referido artigo estabelece que o participante que preencher todas as 
elegibilidades para requerer o benefício e não o fizer, após 90 dias, terá que assumir 
além das suas contribuições as que seriam vertidas pela Patrocinadora. 

 
Entretanto, conforme o item “c” do Art. 57 que trata das elegibilidades, uma das 

condições para fazer jus ao benefício é a rescisão do vínculo empregatício. O referido 
artigo estipula ainda que o participante deve cumprir “cumulativamente” os requisitos 
de elegibilidade à Renda Mensal de Aposentadoria Programada. 

 
De acordo com o documento enviado pela patrocinadora para apreciação do 

Conselho Deliberativo, a alteração propõe que:  “os Participantes que cumprirem os  
requisitos “b” (estiver em gozo do benefício programado do órgão oficial de 
previdência), “d” ( tiver tempo mínimo exigido de contribuição para o Plano de 60 
meses para sócio fundador e 120 para os demais), “e”  ( tiver, no mínimo, 58 anos de 
idade, observado o disposto no parágrafo 4º do artigo 56), previstos no Art. 57, 
sejam dispensados de verterem as contribuições mensais obrigatórias para o Plano. A 
Patrocinadora ficará igualmente dispensada de verter as suas contribuições mensais 
paritárias ao Plano. 

 
Até que a alteração seja aprovada pela PREVIC, a Patrocinadora manterá o 

pagamento da contribuição patronal em paridade com o participante ativo. 
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1. SEGURIDADE 
 
 
1.1 Participantes CASANPREV 
 

Em 2014, o Plano Misto de Benefícios Previdenciários da CASAN – Plano 
CASANPREV teve 40 novos participantes inscritos. 

 

PARTICIPANTES CASANPREV 2014 

PARTICIPANTES TOTAL CONCEITO 
Ativos 1.588 São os participantes que mantém vínculo empregatício 

comas patrocinadoras e contribuem mensalmente para seu 
plano de aposentadoria na CASANPREV. 

Autopatrocinados 8 Ocorrendo a cessação do contrato de trabalho, é facultado 
ao participante optar pela continuação no Plano, na 
condição de autopatrocinado, assumindo o seu custeio 
integral, ou seja, as suas contribuições e as da 
Patrocinadora. 

Assistidos 221 São os participantes ou beneficiários que estejam 

recebendo Benefício de Prestação Continuada. 
Remidos 1 Participante que  optou  pela  condição  de  BPD  (Benefício 

Proporcional Diferido), após a cessação do vínculo 
empregatício com a Patrocinadora. 

TOTAL 1.818  

 

1.2 Benefícios Pagos 
 

1.2.1 Benefícios de Prestação Única 
 

BENEFICIOS CASANPREV 2014 
BENEFICIOS PAGOS TOTAL CONCEITO 
Renda Mensal de Pensão 
CAV – Cota Única 

2  
Pagamento refere-se a falecimento de participante ativo. 
Pagamento do valor das contribuições corrigidas realizadas pelo 
Participante e Patrocinadora na conta CAV. O valor é pago a vista 
quando o Beneficio de Renda Mensal de Pensão CAV ( RMP-CV) 
calculado for inferior a R$211,87 mensais, conforme disposições 
regulamentares. 
 

Renda Mensal de 
Invalidez CAV – Conta 
Única 

5  
Pagamento se refere a Invalidez de participante ativo. Pagamento 
do valor total das contribuições corrigidas realizadas pelo 
Participante e Patrocinadora na conta CAV. O valor é pago a vista 
sempre que o Beneficio de Renda Mensal de Invalidez CAV ( 
RMI-CV) calculado for inferior a R$211,87 mensais, conforme 
disposições regulamentares. 
 

TOTAL  7  
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1.2.2 Benefícios de Prestação Continuada 
 

BENEFICIOS CASANPREV 2014 
BENEFICIOS PAGOS TOTAL CONCEITO 
Renda Mensal de 
Aposentadoria 
Programada 

222 Pagamento de Renda Mensal de 
Aposentadoria Vitalícia. 

TOTAL 222  
 
 
1.3 INSTITUTOS 
 

INSTITUTOS CASANPREV 2014 
INSTITUTOS TOTAL CONCEITO 
Resgate 12 Instituto que faculta ao participante, após perda de vinculo 

empregatício com a Patrocinadora, o resgate das contribuições 
realizadas pelo participante, corrigidas. 

BPD 1 Institutos em que os participantes que já se desligaram da 
patrocinadora e permanecem vinculados a CASANPREV, 
efetuando somente as contribuições para o custeio das 
despesas administrativas e aguardando o cumprimento dos 
requisitos para requerer o Beneficio Proporcional Diferido. 

Portabilidade 4 Instituto que faculta ao participante Ativo ou Autopatrocinado, 
em decorrência ao encerramento do vinculo empregatício com a 
Patrocinadora, e ao Remido, transferir, o se direito acumulado 
junto ao Plano CASANPREV para outro plano. 

Autopatrocinio 7 Institutos que faculta ao participante optar em assumir as 
contribuições tanto dele como da empresa, em caso de quebra 
de vinculo empregatício com  a CASAN, como em decorrência 
de perda parcial ou total de sua remuneração. 

TOTAL 24  
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2. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA E 
PREVIDENCIÁRIA -- AÇÕES INTEGRADAS E INDIVIDUAIS 

DESENVOLVIDAS EM 2014 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Programa A Escolha Certa, é pioneiro no Brasil por unir 13 Entidades de 
Previdência Complementar de Santa Catarina, sendo desenvolvido por iniciativa das 
mesmas, a fim de promover ações em níveis de informação, instrução e orientação de 
seus participantes e da comunidade em geral. 
 

As ações são desenvolvidas de maneira integrada, respeitando a particularidade de 
cada Entidade e seu público alvo. 

 
As maiorias das ações desenvolvidas estão disponibilizadas no site “mãe” do 

programa: www.aescolhacerta.com.br, embora cada entidade possa utilizar seu 
domínio próprio para disponibilizar informações personalizadas:  
 
www.aescolhacerta.com.br/CASANPREV 
 
 
As Entidades participantes do Programa Integrado “A Escolha Certa” são: 
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O Programa de Educação Financeira e Previdenciária A Escolha Certa 
completou seu 2º ano de fomento da educação financeira e previdenciária em junho 
de 2014. Mantendo os objetivos de difundir os conceitos da previdência complementar, 
promover a educação e a conscientização financeira e estimular a poupança de longo 
prazo para todos os públicos, o Programa disponibiliza informações para atualmente 
mais de 400 mil pessoas entre participantes ativos e assistidos das entidades 
envolvidas, seus familiares e toda a comunidade. Desenvolvido pelas 13 entidades 
fechadas de previdência complementar de Santa Catarina, associadas à ASCPrev – 
Associação Catarinense das Entidades de Previdência Complementar, o Programa 
vem trabalhando continuamente para transmitir mais informações a cada dia.  
  

Principal canal de divulgação das ações, o portal www.aescolhacerta.com.br foi 
reformulado. Com um layout mais atrativo e intuitivo, o objetivo da reformulação foi 
facilitar a busca pelas informações e diferentes seções disponíveis. O site apresenta 
mais destaques na página principal e está disponível também para tablets e 
smartphones. 
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Ao acessar o portal os participantes e assistidos encontram notícias sobre 
educação financeira e previdenciária, vídeos, ferramentas para auxiliar no 
planejamento financeiro, apostilas e muito mais. Na página, também estão disponíveis 
tirinhas em quadrinhos, as revistas A Escolha Certa e outras publicações para 
visualizar ou fazer download. 

 
O Programa também está nas redes sociais, possuindo uma página no 

Facebook, utilizada como ferramenta de divulgação de todo o conteúdo disponibilizado 
no site e demais ações, no endereço www.facebook.com/programaaescolhacerta. 
 
            Para divulgação e fomento, o Programa também utilizou o e-mail marketing 
como importante ferramenta institucional. Alguns exemplos abaixo: 
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 Além disso, fora do mundo virtual, o Programa também contempla ações como 
palestras e cursos presenciais para educação continuada do corpo técnico das 
entidades e conselheiros.  

Uma ação que merece destaque é a das palestras presenciais. Ao longo do 
ano passado, o Programa A Escolha Certa levou, aos participantes e assistidos das 13 
entidades que fazem parte do Programa, informações importantes a respeito dos 
temas de finanças e previdência complementar.  

O Programa realizou um total de 10 palestras, com o tema “Dívidas, quem não 
tem? Aprenda a evitá-las!”. 

           Distribuídas pelo Estado de SC, de acordo com os locais de maior 
concentração de participantes e assistidos e atendendo as necessidades de cada 
entidade, as palestras foram realizadas por um professor contratado, especializado 
nos assuntos tratados. 

            O professor ainda realizou dinâmicas com cada grupo, para estimular a 
participação e a assimilação das informações abordadas. Com o objetivo de tentar 
atender ainda mais as necessidades do público-alvo, ao final de cada palestra foram 
sorteadas 10 consultorias financeiras pessoais, de 2 horas, que podiam ser utilizadas 
pelo sorteado ou doadas a quem ele desejasse. A receptividade destas consultorias foi 
excelente, inclusive uma delas foi matéria de capa da Revista A Escolha Certa (ação 
tratada a seguir): 
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As palestras tiveram um total de 618 pessoas participantes. 
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            Em 2014, o Programa a Escolha Certa esteve presente no V Encontro de 
Previdência Complementar - Região Sul, realizado em Florianópolis, entre os dias 28 e 
29/07. Na oportunidade, a Coordenadora do Programa, Carolina Pereira Simões, 
apresentou o case do A Escolha Certa, destacando a importância da união das 
entidades para fazer o projeto dar certo.  
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            No evento, foi lançada a primeira edição da revista A Escolha Certa, que 
aborda assuntos como finanças, aposentadoria, saúde, turismo, gastronomia, entre 
outros temas relevantes. A revista, desenvolvida pela comissão do Programa de 
Educação Financeira e Previdenciária, foi distribuída a todos os presentes e está 
disponível no site do Programa. 
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Ainda em 2014, o Programa A Escolha Certa foi premiado durante o 10º 
CONANCEP - Congresso da Associação Nacional dos Contabilistas das Entidades de 
Previdência, na categoria "Destaque na Educação Financeira e Previdenciária", que 
aconteceu entre os dias 24 e 26 de setembro no Costão do Santinho, em 
Florianópolis/SC, e contou com autoridades, palestrantes e profissionais do segmento. 
  

 
Regídia Alvina Frantz, Presidente da ASCPrev, recebe o prêmio Relatório de 

Execução das Ações Integradas 
PROGRAMA A ESCOLHA CERTA 
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 As ações realizadas de forma integrada pelas entidades associadas ao 
programa seguem com um selo indicativo de AÇÃO INTEGRADA. 
 
AÇÃO Nº 01:  PORTAL A ESCOLHA CERTA 
 
Plano:  CASANPREV 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO e ORIENTAÇÃO 
 
Periodicidade: Diária 
 
O portal do Programa, lançado há 2 anos, agrupa diversas ações. Totalmente 
reformulado em 2014, com layout mais moderno e visualização de informações mais 
acessível, por meio dele são disponibilizadas notícias com os temas de finanças e 
previdência e são divulgadas as ações realizadas pelo programa. O portal possui 
áreas específicas para vídeos, apostilas, notícias, dicas, ferramentas úteis, tirinhas, 
eventos, entre outros, possibilitando ao visitante manter-se atualizado. 
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AÇÃO Nº 02:  VÍDEO-AULAS          
 
Plano: CASANPREV 
 
Nível de Atuação: INSTRUÇÃO. 
 
Periodicidade: Trimestral 
 
As vídeo-aulas foram desenvolvidas no padrão EAD (Educação de Ensino à 
Distância), ministradas por um professor especializado em finanças. 
 
Foram abordados temas:  
 
Riscos e Vantagens do Cartão de Crédito, Empréstimos e Financiamentos e 
Poupando para Aproveitar. Cada vídeo tinha em média duração de 20 minutos.  
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AÇÃO Nº 03:  REVISTA A ESCOLHA CERTA 
 
Plano: CASANPREV 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO 
 
Periodicidade: Semestral 
 

A Revista A Escolha Certa aborda assuntos como finanças, aposentadoria, saúde, 
turismo, gastronomia, entre outros temas relevantes. 
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AÇÃO Nº 04:  REDES SOCIAIS – FAN PAGE A ESCOLHA CERTA  
 
Plano: CASANPREV 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO  
 
Periodicidade: Permanente 
 
 
 
 
O Programa A Escolha Certa usa o Facebook como principal rede social. A Fan Page 
é utilizada para divulgar notícias e dicas sobre finanças e previdência, além de auxiliar 
na divulgação das ações do Programa. Ferramenta importante para atrair os 
participantes mais jovens bem como alcance ao público em geral. 
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AÇÃO Nº 05:  TIRINHAS EM QUADRINHOS          
 
Plano: CASANPREV 
 
Nível de Atuação: ORIENTAÇÃO 
 
Periodicidade: Bimestral 
 
  
As tirinhas abordaram temas de previdência e finanças de forma simples e 
descontraída.  
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AÇÃO Nº 06:  PALESTRAS DE FINANÇAS PESSOAIS 
 
Plano: CASANPREV 
 
Nível de Atuação: ORIENTAÇÃO e INFORMAÇÃO. 
 
Periodicidade: Anual 
 

O Programa realizou um total de 10 palestras, com o tema “Dívidas, quem não tem? 
Aprenda a evitá-las!”. 

Distribuídas pelo Estado de SC, de acordo com os locais de maior concentração de 
participantes e assistidos e atendendo as necessidades de cada entidade, as palestras 
foram realizadas por um professor contratado, especializado nos assuntos tratados. 
 
Também foram sorteadas 10 consultorias financeiras pessoais, de 2 horas, que 
podiam ser utilizadas pelo sorteado ou doadas a quem ele desejasse.  
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Momentos das palestras: 
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AÇÃO Nº 07:  CURSOS PARA EDUCAÇÃO CONTINUADA 
 
Plano: CASANPREV 
 
Nível de Atuação: INSTRUÇÃO, INFORMAÇÃO e ORIENTAÇÃO. 
 
Público Alvo: Conselheiros e empregados das entidades  
associadas à ASCPrev. 
 
 
Cursos promovidos para educação continuada do público-alvo, com palestrantes de 
renome nacional. 

 
E-mails mkt: 
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Certificado: 
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Novas ações para 2015:  
 
 AÇÃO Nº 08: CONCURSO CULTURAL 
 
 
 
Descrição da Ação: Concurso cultural para fomentar o Programa e as ações.   
 
Objetivos: Com o objetivo de disseminar o programa e promover mais interação do 
público, será realizado no segundo semestre um concurso cultural com a temática de 
importância da Previdência Complementar. 
 
Meios de Comunicação: será divulgado por meio de diferentes ferramentas, como e-
mail marketing, cartazetes, newsletter, etc.., que serão utilizadas pelas entidades de 
acordo com suas necessidades.  
 
Público Alvo: participantes, assistidos e público interno das entidades. 
 
Meta de Implementação: promover a interação com o maior número possível de 
participantes e assistidos  
 
Metodologia de monitoramento e avaliação: número de acessos no site do programa, 
entre outros que possam vir a ser utilizados. 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO 
 
Duração: será estabelecida de acordo com o Planejamento do Programa 
 
Periodicidade: anual 
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AÇÃO Nº 09: DESAFIO SEMANAL                                         
 
 
Descrição da Ação: ação de educação financeira para promover a interação do 
público-alvo com o Programa.   
 
Objetivos: fazer com que os participantes e assistidos sintam-se motivados a 
economizar ao longo do ano, por meio de dicas de educação financeira.  Eles 
receberão as dicas através de e-mail semanal automático. Além da dica da semana, 
visualizará a data de cadastro no desafio, tempo em semanas desse cadastro e 
também o valor que ele já deve ter somado com a economia. 
 
A cada dez semanas eles receberão outro e-mail, com sugestões a respeito de que 
forma poderão aproveitar o dinheiro que já economizado, enfatizando a importância de 
utilizar ao menos uma parte dessa economia para a previdência complementar. 
 
Paralelamente será desenvolvida uma estratégia para cada entidade, trabalhando com 
o seu público participante nesse desafio. Como campanha para aportes, 
recadastramento, etc. 
 
Meios de Comunicação: a ação será divulgada por meio de diferentes ferramentas, 
como e-mail marketing, cartazetes, newsletter, etc, que serão utilizadas pelas 
entidades de acordo com suas necessidades.  
 
Público Alvo: participantes, assistidos e público interno das entidades. 
 
Meta de Implementação: promover a interação com o maior número possível de 
participantes e assistidos  
 
Metodologia de monitoramento e avaliação: número de acessos no site do programa, 
entre outros que possam vir a ser utilizados. 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO 
 
Duração: será estabelecida de acordo com o Planejamento do Programa 
 
Periodicidade: anual 
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Ação Específica CASANPREV: INFORMATIVO CASANPREV 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO e ORIENTAÇÃO 
 
Informativo com notícias referentes à situação do Plano de Benefícios, mudanças, 
advertências, informações sobre Educação Financeira e Previdenciária e outros 
Benefícios concedidos pela CASANPREV aos seus participantes. 
 
O informativo foi substituído por um Newsletter ou Boletim Informativo enviado via e-
-mail ao público alvo, ou disponibilizados no site da entidade. 
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Ação Específica CASANPREV:  CARTILHA  DO  PLANO  PREVIDENCIÁRIO 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO e ORIENTAÇÃO 
 
Cartilha explicativa que “traduz” o regulamento oficial do Plano Previdenciário da 
Fundação. 
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Ação Específica CASANPREV: REUNIÕES COM PARTICIPANTES 
 
Nível de Atuação: INFORMAÇÃO e ORIENTAÇÃO 
 
Reunião com participantes em vias de aposentadoria. 
 
Durante o ano de 2014 a Diretoria da CASANPREV realizou dezenas de reuniões em 
várias agências regionais. As reuniões seguem um roteiro comum e que têm o objetivo 
de prestar esclarecimentos e avaliar os resultados do Plano Previdenciário. Além de 
apresentar aos participantes os resultados e buscar ampliar as adesões ao Plano 
CASANPREV, estas reuniões também integram o conjunto de atividades previstas no 
Programa de Educação Financeira e Previdenciária.  
 
 

 
Fonte: http://casanprev.com.br/conteudo.php?&sys=noticias&cat=4&id=433 
 
 
Foi assim no início do mês de agosto, quando foi realizada uma produtiva agenda de 
reuniões com os colaboradores da Regional Oeste: São Miguel D’Oeste, Guarujá do 
Sul, Dionísio Cerqueira, Maravilha, Chapecó, Xaxim, Xanxerê, Aberlado Luz, 
Concórdia e Seara.   
 
Logo depois, no final de setembro e início de outubro, foi a vez das agências 
de Laguna, Gravatal, Braço do Norte, Criciúma, Garopaba, Içara, Porto Belo, 
Bombinhas, Piçarras, Barra Velha, Indaial, Canoinhas, Mafra.  
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Fonte: http://casanprev.com.br/conteudo.php?&sys=noticias&cat=4&id=433 
 
 
Nos meses finais do ano, os diretores Adir de Oliveira e Fernando Barros, fizeram um 
balanço da gestão do Plano Previdenciário e responderam aos questionamentos dos 
colaboradores das agências São José (19 de novembro) e Costa Norte/Sul e Leste (4 
de novembro) da Superintendência Metropolitana de Florianópolis.  
 
Além dessas reuniões, os dirigentes também têm participado dos encontros de 
integração da CASAN com os novos admitidos. No mais recente, em 15 de outubro, 
no auditório do CIOM, estavam presentes 18 novos contratados da empresa.  
 
“Todos esses encontros, inclusive com os novos contratados, oferecem uma excelente 
oportunidade para a reflexão dos conceitos de educação e poupança previdenciária e 
de ampliação da adesão ao Plano CASANPREV”, avalia o Diretor de Seguridade, 
Fernando Barros. “Segundo ele, na bagagem, sempre voltam boas sugestões, que 
acabam sendo aproveitadas na gestão da Fundação.” 
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3. INVESTIMENTOS 
 
 
3.1 Cenário Econômico 
 

No cenário global, a economia americana continua em destaque, pela normalização 
gradual da política monetária, com expansão moderada da economia, enquanto que, na 
Europa, os dados de atividade continuam abaixo das expectativas, apontando para um 
fraco crescimento e uma divergência regional ainda muito significativa.  

As condições financeiras e monetárias americana seguem bastante folgadas; as 
famílias estão significativamente menos alavancadas e mais ricas; os bancos estão bem 
capitalizados e o mercado de trabalho segue melhorando. O cenário de crescimento para 
2015 é de 3,0% com uma inflação abaixo de 2,0%.  O enfraquecimento da demanda global 
e a apreciação do câmbio são riscos para o cenário prospectivo, embora a queda do preço 
do petróleo possa agir como atenuante.  

As economias emergentes apresentam um cenário extremamente desafiador e a 
diferenciação dessas economias continua sendo um tema bastante importante. Restrições, 
tanto cíclicas quanto estruturais, têm afetado as perspectivas econômicas de vários desses 
países, principalmente os mais dependentes de financiamento externo.  

A economia chinesa permanece desacelerando e o cumprimento da meta de 
crescimento de 7,5% se mostra cada vez mais difícil e dependente de estímulos do 
governo, sendo que o cenário de crescimento para 2015 é de redução para 7,0%. No longo 
prazo, a economia chinesa inevitavelmente terá que fazer uma transição para um 
crescimento mais balanceado e menos dependente do investimento. 

Na economia brasileira, a escolha da equipe econômica sinalizou uma importante 
mudança de postura. Como o esforço fiscal necessário é muito elevado, o processo de 
ajuste nas contas públicas deve ainda prosseguir ao longo dos próximos meses, com 
novos anúncios de elevação de impostos e corte de despesas. No longo prazo, a 
recuperação fiscal segue altamente dependente da retomada do crescimento e de 
reformas estruturais no tocante aos gastos públicos. 

O cenário é de inflação pressionada no decorrer de 2015. O sistema de bandeiras 
tarifárias, os reajustes de transporte público, a recomposição de alguns impostos e o 
impacto da desvalorização cambial são alguns dos fatores que contribuirão para uma piora 
de curto prazo na dinâmica inflacionária. Para combater os efeitos secundários, o Banco 
Central vem ajustando as condições monetárias e deve elevar a Selic até 12.50% - 13.0%. 

Diante do quadro de turbulência, a CASANPREV realocou boa parte da carteira de 
investimento ao longo do ano, apresentando assim uma rentabilidade positiva de 8,96% no 
acumulado de 2014. 
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3.2 Evolução do Patrimônio 
 
 

Gráfico de evolução do patrimônio – 2008 a 2014 
 

 
 

O gráfico acima demonstra a evolução do patrimônio da entidade entre 2008 e 
2014. O aumento da evolução do patrimônio da CASANPREV entre os fechamentos 
de 2013 e 2014 foi de 64,13%. Este aumento é observado principalmente pela 
integralização do tempo de serviço passado repassado pela Patrocinadora. 
 
 
3.3 Rentabilidade Acumulada 
 
 

Abaixo gráfico de rentabilidade consolidada em 2014 da CASANPREV e dos 
principais indicadores – Ibovespa, CDI, INPC + 5,5% (meta atuarial), política de 
investimentos e poupança: 
 

Gráfico de rentabilidade acumulada 2014 
 

 

10,55%	
  

-	
  2,91%	
  

10,82%	
  
12,07%	
  
11,55%	
  

7,08%	
  

-	
  12%	
  
-	
  10%	
  

-	
  8%	
  
-	
  6%	
  
-	
  4%	
  
-	
  2%	
  
0%	
  
2%	
  
4%	
  
6%	
  
8%	
  

10%	
  
12%	
  
14%	
  
16%	
  
18%	
  
20%	
  
22%	
  

CarteiraCasanprev	
   Ibovespa	
   CDI	
   (INPC + 5,5% a.a)	
   Política de Investimentos	
   Poupança	
  



36

Relatório Anual 2014

	
  

No acumulado de 2014a Carteira de Investimentos da CASANPREV fechou 
positiva em 10,55%, resultado da realocação de boa parte da carteira de investimento 
ao longo do ano. 

 

3.4 Alocação dos Recursos por Segmento 
 
O gráfico a seguir demonstra a alocação por segmento de aplicação da Carteira de 
Investimentos da CASANPREV no fechamento do ano de 2014 - renda fixa, renda 
variável, imóveis, empréstimos e investimentos estruturados: 
 

Gráfico de alocação de recursos por segmento 2014 
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3.5 Distribuição dos Recursos 
 

O gráfico abaixo apresenta a distribuição dos recursos da carteira de 
investimentos em 2014, de acordo critérios de diversificação, de acordo com a 
Política de Investimentos da entidade e aos normativos. 
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3.6 Empréstimos 
  

A carteira de empréstimos da CASANPREV é um importante segmento de 
aplicação, pois, além de rentabilizar a carteira de investimentos da entidade, viabiliza aos 
participantes empréstimos a taxas e prazos atrativos. 
 

Abaixo o gráfico de liberações de empréstimos mensais em 2014 (valores bruto e 
líquido): 
 

Gráfico de liberações mensais brutas e líquidas de empréstimos 
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Gráfico de evolução da carteira de empréstimos 2010-2014 

jan/10 jan/11 jan/12 jan/13 jan/14

R$	
  2.485.022,48	
  
R$	
  3.493.168,22	
  

R$	
  7.426.414,19	
  

R$	
  11.499.162,23	
  

R$	
  13.925.425,91	
  

 O gráfico acima demonstra a evolução da carteira de empréstimos da entidade 
entre 2010 e 2014. O aumento entre os fechamentos de 2013 e 2014 foi de 21,09%.  
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Gráfico de recebimentos mensais de empréstimo em 2014 
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O gráfico acima mostra os recebimentos mensais de empréstimos em 2014, 
totalizando o recebimento de R$4.641.722,85 no ano.  
 
 

A tabela abaixo exibe os valores de recebimentos, liberações, taxas e saldos 
devedores da carteira de empréstimos. 
 

 
 
3.7 Rentabilidades por Segmento e Indicadores 
 

A tabela abaixo demonstra a rentabilidade mensal e acumulada no ano de 2014, 
por segmento da carteira de investimentos da CASANPREV – renda fixa, renda 
variável, imóveis, empréstimos e investimentos estruturados e dos principais 
indicadores – meta atuarial, política de investimentos, Ibovespa, CDI e poupança. 
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RENTABILIDADE	
  MENSAL jan/14 fev/14 mar/14 abr/14 mai/14 jun/14 jul/14 ago/14 set/14 out/14 nov/14 dez/14 NO	
  ANO 12	
  MESES
Renda	
  Fixa -­‐1,38% 3,54% 0,54% 1,91% 3,09% 0,53% 1,08% 2,59% -­‐2,89% 1,88% 1,02% -­‐1,05% 11,21% 11,21%
Renda	
  Variável -­‐7,21% -­‐2,85% 3,81% 1,11% 1,45% 3,78% -­‐0,80% 4,24% -­‐9,30% -­‐0,32% 1,80% -­‐5,67% -­‐10,57% -­‐10,57%
Imóveis 0,65% 0,59% 0,58% 0,66% 0,63% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,50% 0,60% 0,62% 4,92% 4,92%
Empréstimos -­‐0,35% 2,02% 1,52% 0,94% -­‐0,26% 1,46% 3,09% -­‐1,86% 6,14% 1,36% 1,55% 1,61% 18,41% 18,41%
Estruturado 0,35% 0,34% -­‐0,73% -­‐0,15% 5,47% 0,60% 0,41% 0,52% -­‐1,31% 0,00% 0,84% -­‐0,25% 6,09% 6,09%
INPC	
  +	
  5,5%	
  a.a* 1,08% 1,09% 1,27% 1,23% 1,05% 0,71% 0,58% 0,63% 0,94% 0,83% 0,98% 1,07% 12,07% 12,07%
Política	
  de	
  Investimentos -­‐0,55% 0,72% 2,38% 1,43% 0,81% 1,19% 1,24% 2,48% -­‐0,51% 0,88% 0,91% 0,05% 11,55% 11,55%
Ibovespa -­‐7,51% -­‐1,14% 7,05% 2,40% -­‐0,75% 3,76% 5,00% 9,78% -­‐11,70% 0,95% 0,07% -­‐8,52% -­‐2,91% -­‐2,91%
CDI 0,84% 0,78% 0,76% 0,82% 0,86% 0,82% 0,94% 0,86% 0,90% 0,94% 0,84% 0,96% 10,82% 10,82%
Poupança 0,61% 0,55% 0,53% 0,55% 0,56% 0,55% 0,61% 0,56% 0,59% 0,60% 0,55% 0,61% 7,08% 7,08%  
 
 
3.8 Política de Investimentos 
 
 
3.8.1 Objetivo 
  
Estabelece a maneira como os ativos da CASANPREV devem ser investidos e foi 
preparada para assegurar e garantir a continuidade do gerenciamento prudente e 
eficiente dos ativos da Fundação. Os investimentos são selecionados de acordo com 
os critérios e definições em acordo com a legislação em vigor (Resolução/Conselho 
Monetário Nacional (CMN) nº 3792, de 24 de setembro de 2009).  
 
 
3.8.2 Alocação dos Recursos da Fundação 
 
Em 2014 a entidade manteve a gestão dos recursos em atendimento às diretrizes da 
Política de Investimentos 2014-2018 e aos normativos, conforme demonstrado na 
tabela de alocação de recursos abaixo: 

 
Tabela de alocação de recursos 2014 
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4. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
  

Demonstrações Contábeis do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 
(em milhares de Reais) 

 
I - BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 2014 2013 PASSIVO 2014 2013 
Disponível 126 160 Exigível Operacional 3.044 205 

Realizável 
190.31

8 
115.84

1 Gestão Previdencial 184 114 
Gestão Previdencial 1.404 1.293 Gestão Administrativa 119 76 
Gestão Administrativa 20 6 Investimentos 2.741 15 

Investimentos 
188.89

4 
114.54

1 Patrimônio Social 
187.43

7 
115.83

5 

Títulos Públicos 44.834 3.034 Patrimônio de Cobertura do Plano 
181.42

6 
113.55

5 

Créditos Privados e Depósitos 3.767 3.682 Provisões Matemáticas 
186.48

5 
118.42

7 

Fundos de Investimento 
124.26

0 93.501 Benefícios Concedidos 98.085 85.513 
Investimentos Imobiliários 2.108 2.825 Benefícios a Conceder 93.656 88.696 
Empréstimos 13.925 11.499 (-) Provisões Matemáticas a Constituir -5.256 -55.782 

Permanente 37 40 Equilíbrio Técnico -5.059 -4.872 
Imobilizado 37 40 Resultados Realizados -5.059 -4.872 

 
    (-) Déficit Técnico Acumulado -5.059 -4.872 

 
    Fundos 6.011 2.280 

 
    Fundos Administrativos 5.781 2.098 

 
    Fundos dos Investimentos 230 182 

TOTAL DO ATIVO 
190.48

1 
116.04

0 TOTAL DO PASSIVO 
190.48

1 
116.04

0 
  

II - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL 
 DESCRIÇÃO 2014 2013 variação % 

A) Patrimônio Social - Início do Exercício 115.835 74.828 54,80% 
1. Adições 80.050 50.160 59,59% 

Contribuições Previdenciais 63.592 46.477 36,82% 
Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial 11.069 0 - 
Receitas Administrativas 5.055 3.609 40,07% 
Resultado Positivo Dos Investimentos - Gestão Administrativa 286 0 - 
Constituição de Fundos de Investimento 48 74 -35,14% 

2. Destinações -8.448 -9.152 -7,69% 
Benefícios -6.790 -1.698 299,88% 
Resultado Negativo dos Investimentos - Gestão Previdencial 0 -5.697 -100,00% 
Despesas Administrativas -1.658 -1.660 -0,12% 
Resultado Negativo dos Investimentos - Gestão Administrativa 0 -97 -100,00% 

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 71.602 41.008 74,60% 
Provisões Matemáticas 68.059 50.332 35,22% 
Superávit (Déficit) Técnico do Exercício -187 -11.250 -98,34% 
Fundos Administrativos 3.683 1.852 98,87% 
Fundos de Investimentos 48 74 -35,14% 
B) Patrimônio Social - Final do Exercício (A+3) 187.437 115.835 61,81% 

  
 

 
III - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS 

 
  DESCRIÇÃO 2014 2013 

variação 
% 

  A) Ativo Líquido - Início do Exercício 113.555 74.473 52,48% 

 
1. Adições 79.520 49.992 59,07% 

(+) Contribuições 68.451 49.992 36,92% 
(+) Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial 11.069 0 - 

 
2. Destinações -11.648 -10.910 6,76% 

(-) Benefícios -6.789 -1.698 299,82% 

(-) Resultado Negativo dos Investimentos - Gestão Previdencial 0 -5.697 
-

100,00% 
(-) Custeio Administrativo -4.859 -3.515 38,24% 

 
3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 67.872 39.082 73,67% 

(+/-) Provisões Matemáticas 68.059 50.332 35,22% 
(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício -187 -11.250 -98,34% 

 
B) Ativo Líquido - Final do Exercício (A+3) 181.426 113.555 59,77% 

 
C) Fundos não Previdenciais 6.011 2.280 163,64% 

(+/-) Fundos Administrativos 5.781 2.098 175,55% 
(+/-) Fundos de Investimentos 230 182 26,37% 
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IV - DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS 
 DESCRIÇÃO 2014 2013 variação % 

1. Ativos 190.362 115.964 64,16% 
Disponível 125 158 -20,89% 
Recebível 7.185 3.391 111,88% 
Investimento 183.052 112.415 62,84% 

Títulos Públicos 44.834 3.034 1377,72% 
Créditos Privados e Depósitos 3.767 3.682 2,31% 
Fundos de Investimento 118.418 91.375 29,60% 
Investimentos Imobiliários 2.108 2.825 -25,38% 
Empréstimos 13.925 11.499 21,10% 

2. Obrigações 2.925 129 2167,44% 
Operacional 2.925 129 2167,44% 

3. Fundos não Previdenciais 6.011 2.280 163,64% 
Fundos Administrativos 5.781 2.098 175,55% 
Fundos de Investimentos 230 182 26,37% 

5. Ativo Líquido (1-2-3) 181.426 113.555 59,77% 
Provisões Matemáticas 186.485 118.427 57,47% 
Superávit/Déficit Técnico -5.059 -4.872 3,84% 

  
 

 
V - DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (CONSOLIDADA) 

   DESCRIÇÃO 2014 2013 variação % 
A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 2.098  249  742,57% 

 
1. Custeio da Gestão Administrativa 5.341  3.609  47,99% 

 
1.1. Receitas 5.341  3.609  47,99% 

 
Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 4.859  3.514  38,28% 

 
Taxa de Administração de Empréstimos e Financiamentos 43  67  -35,82% 

 
Receitas Diretas 28  28  0,00% 

 
Resultado Positivo dos Investimentos 286  0 

   Outras Receitas 125  0   

 
2. Despesas Administrativas -1.658  -1.660  -0,12% 

 
2.1. Administração Previdencial -1.610  -1.459  10,35% 

 
Pessoal e Encargos -792  -799  -0,88% 

 
Treinamentos/Congressos e Seminários -13  -21  -38,10% 

 
Viagens e Estadias -56  -29  93,10% 

 
Serviços de Terceiros -312  -231  35,06% 

 
Despesas Gerais -428  -369  15,99% 

 
Depreciações e Amortizações -9  -10  -10,00% 

 
2.2. Administração dos Investimentos -48  -201  -76,12% 

 
Serviços de Terceiros -48  -60  -20,00% 

 
Despesas Gerais 0 -141  -100,00% 

  3. Resultado Negativo dos Investimentos 0 -97  -100,00% 
  4. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2-3) 3.683  1.852  98,87% 
  5. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (4) 3.683  1.852  98,87% 
B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+5) 5.781  2.098  175,55% 
  

VII - DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS 
DESCRIÇÃO 2014 2013 variação % 
Provisões Técnicas (1+2+3+4) 184.582 113.866 62,10% 

1. Provisões Matemáticas 186.485 118.427 57,47% 
1.1. Benefícios Concedidos  98.085 85.513 14,70% 

Benefício Definido 98.085 85.513 14,70% 
1.2. Benefícios a Conceder 93.656 88.696 5,59% 

Contribuição Definida 13.906 10.460 32,94% 
Saldo de Contas - Parcela Patrocinador(es)/Instituidor(es) 6.829 5.134 33,02% 
Saldo de Contas - Parcela Participantes 7.077 5.326 32,88% 
Benefício Definido 79.750 78.236 1,94% 

1.3. (-) Provisões Matemáticas a Constituir -5.256 -55.782 -90,58% 
(-) Serviço Passado -5.256 -55.782 -90,58% 

(-) Patrocinador -5.256 -55.783 -90,58% 
2. Equilíbrio Técnico -5.059 -4.872 3,84% 

2.1. Resultados Realizados -5.059 -4.872 3,84% 
(-) Déficit Técnico Acumulado -5.059 -4.872 3,84% 

3. Fundos 230 182 26,37% 
3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial 230 182 26,37% 

4. Exigível Operacional 2.925 129 2167,44% 
4.1. Gestão Previdencial 184 114 61,40% 
4.2. Investimentos - Gestão Previdencial 2.741 15 18173,33% 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (Em milhares de Reais) 

 

NOTA 01. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Fundação Casan de Previdência Complementar - CASANPREV é uma 
entidade fechada de previdência complementar, constituída sob a forma de sociedade 
de previdência complementar nos termos do art. 202 da Constituição Federal e da Lei 
Complementar n.º 109, de 29 de maio de 2001, e normas subseqüentes, autorizada a 
funcionar pela Secretaria de Previdência Complementar do Ministério da Previdência 
Social, através da Portaria DTA nº 2.137 de 19 de março de 2008, sem fins lucrativos, 
com autonomia administrativa e personalidade jurídica de direito privado. 
Patrocinadoras da CASANPREV, a Companhia Catarinense de Águas e Saneamento 
– CASAN e a própria CASANPREV, patrocinadoras instituidoras do Plano Misto de 
Benefícios Previdenciários da CASAN – Plano CASANPREV (CNPB 20.080.023-65), 
autorizado a funcionar através do ofício nº 2394 SPC/DETC/CGAF de 04 de julho de 
2008. 

A CASANPREV tem sede e foro cidade de Florianópolis – SC à Av. Rio 
Branco, 404, salas 103 e 104, Torre I, Centro. 

Na forma de suas disposições estatutárias e regulamentares, a CASANPREV 
tem por objetivo a constituição e a administração de planos de benefícios de natureza 
previdenciária, como também desenvolver atividades previdenciárias afins.  

Para a consecução de seus objetivos, a Entidade dispõe de recursos oriundos 
das Contribuições das Patrocinadoras e de seus participantes, doações, legados e 
auxílios e das receitas das aplicações e investimentos, bem como da utilização de 
seus bens. 

Em observância ao artigo 14 do Código Tributário Nacional (CTN), a 
CASANPREV não distribui dividendos, aplica no país a totalidade dos seus recursos e 
mantém a escrituração de suas receitas e despesas em livros formais capazes de 
assegurar a sua exatidão. 

 

NOTA 02. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e em conformidade com as 
diretrizes contábeis para Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC), 
estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade CFC através da Resolução 
1.272, de 22 de janeiro de 2010, e pelo Conselho Nacional de Previdência 
Complementar (CNPC) do Ministério da Previdência Social (MPS), por meio da 
Resolução CNPC nº. 08 de 31 de outubro de 2011.  

A CASANPREV apresenta mensalmente balancetes por Plano de Benefícios, 
do plano de Gestão Administrativa e consolidado, segundo a natureza e a finalidade 
das transações. Os balancetes mensais são consolidados por trimestre civil para envio 
ao órgão fiscalizador. 
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NOTA 3 - SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

A contabilidade da CASANPREV é elaborada respeitando a autonomia 
patrimonial do plano de benefícios de forma a identificar, separadamente, o plano de 
benefícios previdenciais administrado pela Entidade, bem como o plano de gestão 
administrativa, para assegurar um conjunto de informações consistentes e 
transparentes, com objetivo de caracterizar as atividades destinadas à realização de 
funções predeterminadas.  

A CASANPREV adota métodos e critérios objetivos e uniformes ao longo do 
tempo, sendo que as modificações relevantes decorrentes da alteração do normativo 
contábil estão evidenciadas em Notas Explicativas, com a quantificação dos efeitos 
nas demonstrações contábeis.  

Todos os lançamentos contábeis são registrados com base no Princípio da 
Competência, significando que na determinação do resultado são computadas as 
receitas, as adições e as variações positivas auferidas no mês, independentemente de 
sua realização, bem como as despesas, as deduções e as variações negativas, pagas 
ou incorridas no mês correspondente.  

O registro das despesas administrativas é feito por meio de sistema de 
alocação direta das despesas comuns à administração previdencial e de 
investimentos.  

A utilização dos procedimentos contidos nas Resoluções do CNPC nº 15 e nº 
16 de 2014, assim como a Instrução Normativa PREVIC nº 19, de 2015 são aplicáveis 
a partir de janeiro de 2015, no exercício de 2014 os referidos procedimentos são 
facultativos, e não foram aplicados pela CASANPREV neste exercício financeiro. 

 

3.1. Principais diretrizes contábeis 

 As principais práticas contábeis adotadas podem ser resumidas como segue: 

3.1.1. Disponível 

Disponibilidades são os recursos financeiros que se encontram à disposição da 
Entidade, compreendendo os meios de pagamento em espécie e os depósitos 
bancários à vista. 

3.1.2. Realizável 

3.1.2.1. Gestão Previdencial e Gestão Administrativa 

Os realizáveis previdencial e administrativo são apresentados pelos valores de 
realização e incluem, quando aplicável, as variações monetárias e os rendimentos 
proporcionais auferidos até a data do balanço.  

3.1.2.2. Investimentos 

Nos termos da Resolução nº 4, de 30 de janeiro de 2002, e da Resolução nº 8, 
de 19 de junho de 2002, os títulos e valores mobiliários são classificados em duas 
categorias, de acordo com a intenção de negociação da Administração na data da 
aquisição, atendendo aos seguintes critérios de contabilização: 
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Títulos para negociação - títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de 
serem ativa e frequentemente negociados. São contabilizados pelo custo de aquisição, 
acrescido dos rendimentos auferidos, e ajustados pelo valor de mercado, com os 
ganhos e as perdas não realizados reconhecidos no resultado do exercício. 

Títulos mantidos até o vencimento - títulos e valores mobiliários para os quais há 
intenção e capacidade financeira para manter até o vencimento. São contabilizados 
pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos. A Entidade não possui 
títulos com essa classificação. 

Sob o título de Investimentos, no ativo realizável, estão incluídas todas as aplicações 
de recursos da Entidade. Considerando as disposições da Resolução CGPC nº 04, de 
30 de janeiro de 2002, alterada pela Resolução CGPC nº 22, de 25 de setembro de 
2006, a Entidade classifica sua carteira de títulos e valores mobiliários nas categorias 
de Títulos para Negociação Títulos mantidos até o Vencimento. 

� Títulos para negociação – registra os títulos com propósito de serem 
negociados, independentemente do prazo a decorrer do título na data de 
aquisição, os quais serão avaliados ao valor de mercado ou de provável 
realização.  

� Títulos mantidos até o Vencimento – títulos e valores mobiliários com 
vencimentos superiores a 12 meses da data de aquisição, os quais a entidade 
mantém interesse e capacidade financeira de manter até o vencimento, sendo 
classificados como de baixo risco por agência de risco do país, e que serão 
avaliados pela taxa de rendimentos intrínseca dos títulos, ajustados pelo valor 
de perdas permanentes, quando aplicável. 

Títulos Públicos 

Registra o montante aplicado em títulos de emissão do tesouro Nacional, 
divididos em  Notas do Tesouro Nacional série B (NTN-B), vinculadas à 
variação do IPCA, e Notas do Tesouro Nacional série F (NTN-F), com 
remuneração pré-fixada.  

Créditos Privados e Depósitos 

Investimentos em papéis de emissão de Companhias Abertas e Instituições 
Financeiras estão registrados pelo custo, acrescido dos rendimentos auferidos 
de forma pro-rata até a data do encerramento do balanço e deduzidos, quando 
aplicável, das provisões para perdas. As Rendas/Variações Positivas e 
Deduções/Variações Negativas da carteira são apropriadas em contas 
específicas diretamente vinculadas à modalidade de aplicação. 

Fundos de Investimento 

As quotas de fundos de investimento estão registradas ao valor de custo 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, com base no valor 
da quota do patrimônio e classificadas de acordo com a categoria de cada 
fundo.  
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Investimentos Imobiliários 

Registra o montante de imóveis recebidos em dação da patrocinadora para 
pagamento das contribuições do tempo de serviço passado, e quando já 
alienados, as parcelas a receber. 

Empréstimos 

Registra o montante devido pelos participantes decorrente de empréstimos 
efetuados pela Entidade, acrescido dos encargos devidos pelos tomadores até 
a data de apuração do Balanço Patrimonial. O sistema de controles internos 
contém informações que permitem identificar, individualmente os tomadores, as 
características dos contratos e os saldos atualizados. 

Todos os ativos financeiros estão custodiados em instituição financeira, 
conforme determina a Resolução n° 3.792, de 24 de setembro de 2009, do Conselho 
Monetário Nacional. 

 

3.1.3. Permanente 

Imobilizado 

O Ativo Permanente Imobilizado contempla os bens móveis, utensílios, 
computadores, periféricos, máquinas e equipamentos, que são utilizados no 
desempenho da atividade-fim, os quais estão registrados pelos seus custos de 
aquisição e depreciados de acordo com a natureza e tempo de vida útil dos itens que 
o compõem. 

Os valores que compõem o imobilizado, representados pelos bens de uso da 
Entidade, estão registrados ao custo de aquisição e são depreciados pelo método 
linear. Quando o tempo de vida útil de cada bem não pode ser avaliado, aplica-se 
depreciação com base na taxa anual de 10% para móveis, utensílios, máquinas e 
equipamentos, e 20% para equipamentos de informática e sistemas operacionais, 
cujos encargos de depreciação são reconhecidos como uma despesa do Plano de 
Gestão Administrativa, em consonância com a Instrução SPC no 34, de 24 de janeiro 
de 2009. Existem controles individuais dos itens que compõem o Ativo Permanente 
Imobilizado.  

3.1.4. Exigível Operacional 

Os exigíveis previdencial e administrativo e Investimentos são apresentados 
pelos valores devidos e incluem, quando aplicável, as variações monetárias e os 
encargos proporcionais aplicáveis até a data do balanço. Registra os valores a pagar 
assumidos pelos planos previdenciais e pelo Plano de Gestão Administrativa.  

3.1.5. Patrimônio Social 

3.1.5.1. Patrimônio de Cobertura dos Planos 

Corresponde ao Ativo Líquido da Entidade e é composto pelo Patrimônio de 
Cobertura dos Planos e pelos Fundos. 
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Registra a totalidade dos recursos efetivamente acumulados pelos 
participantes do plano de benefícios previdenciais, de acordo com nota técnica 
atuarial. 

3.1.5.1.1. Provisões Matemáticas 

As provisões matemáticas são determinadas por atuário, em conformidade com 
os critérios aprovados pela PREVIC. 

A tábua de mortalidade geral (AT-2000) é utilizada para calcular a expectativa 
de vida do participante no momento da conversão da conta benefício sob a forma de 
renda mensal vitalícia. 

Provisão matemática de benefícios concedidos - consiste no valor atual dos 
benefícios pagos aos participantes e beneficiários já em gozo do benefício 

Provisão matemática de benefícios a conceder - representa o valor atual dos 
benefícios a conceder, referente aos participantes ativos no Plano, sendo a mesma 
segregada em Benefício Definido e Contribuição Definida. 

Provisão Matemática a Constituir - Contribuição extraordinária, para cobertura do 
tempo de serviço passado, a ser amortizado pelo Sistema de Amortização Francês 
(Price) em 96 prestações mensais, levando-se em consideração a necessidade do 
fluxo atuarial. As prestações mensais são atualizadas de acordo com a variação do 
INPC. 

3.1.5.1.2. Equilíbrio técnico  

Representa o resultado acumulado do plano de benefícios previdenciais, 
formado pelas adições, subtraídas as deduções por pagamentos de benefícios 
acrescidas ou deduzidas do fluxo de investimentos, da cobertura de despesas 
administrativas e da constituição de provisões matemáticas. 

3.1.5.1.3. Fundos 

Fundo Administrativo 

O Fundo Administrativo corresponde ao valor apurado decorrente das sobras, 
entre as contribuições para a cobertura das despesas administrativas previdenciais, 
resultado dos investimentos do próprio fundo administrativo, outras receitas 
administrativas e as despesas administrativas previdenciais mensais efetivamente 
incorridas. Os valores acumulados no Fundo poderão ser utilizados para custear as 
despesas administrativas do exercício subsequente. 

Fundo dos Investimentos 

O fundo dos Investimentos é formado pela diferença apurada entre os valores 
cobrados a título de seguro para cobertura de risco e os pagamentos de sinistros 
ocorridos na liquidação de empréstimos a participantes. 
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NOTA 04. DISPONÍVEL 

A denominação Disponível é usada para designar dinheiro em caixa e em 
bancos, bem como cheques em tesouraria e numerários em trânsito, em 31 de 
dezembro os saldos eram os seguintes: 

Descrição  2014 2013 
   DISPONÍVEL 126 160 
      IMEDIATO 159 160 
         CAIXA 1 2 
         Bancos Conta Movimento 125 158 
            Brasil 105 122 
            Caixa Econômica Federal 12 12 
            Itaú 8 24 

 

NOTA 05. REALIZÁVEL 

5.1. Gestão Previdencial 

Registra os recursos a receber referentes às contribuições previdenciais do 
mês em curso com vencimento em janeiro, cujos saldos são: 

Descrição 2014 2013 
Contribuições normais do mês 1.394 1.283 

Patrocinadora CASAN 672 618 
Participantes ativos CASAN 722 665 

Outros realizáveis – IRRF a Compensar  10 10 
Total do Realizável Gestão Previdencial 1.404 1.293 

 

5.2. Gestão Administrativa 

Registra os valores a receber pelo Programa de Gestão Administrativa. Os 
saldos em 31 de dezembro são: 

 
Descrição 2014 2013 

Responsabilidade dos Empregados 14 - 
Responsabilidade de Terceiros  5 5 
Valores a Identificar 1 1 

Total do Realizável Gestão Administrativa 20 6 

 
5.3. Investimentos 

Registra as aplicações dos recursos no mercado financeiro. Em 31 de dezembro a 
CASANPREV possuía os seguintes investimentos em garantia das reservas técnicas: 

Descrição 2014 2013 
            TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 44.834 3.034 
               NOTAS DO TESOURO NACIONAL 44.834 3.034 
         CRÉDITOS PRIVADOS E DEPÓSITOS 3.767 3.682 
            SOCIEDADES DE PROPÓSITO ESPECÍFICO 3.767 3.682 
               CERTIFICADOS DE RECEBIVEIS IMOBILIARIOS 3.767 3.682 
                  CRI Cota Sênior Habitasec 3.767 3.682 
         FUNDOS DE INVESTIMENTO 124.260 93.501 
            CURTO PRAZO 5.293 7.969 
               ITAÚ CUSTÓDIA CURTO PRAZO CAIXA - FUNDO INVEST. 5.293 7.969 
            RENDA FIXA 45.239 34.478 
               GAP YIELD FIRF  7.989 0 
               INFINITY I MA TIGER FI RF 984 1.049 
               INFINITY LOTUS FUNDO DE INVESTIMENTO RF 9.633 3.572 
               SUL AMÉRICA INFLATIE FIRF LP 26.633 29.857 
            AÇÕES 20.804 23.733 
               BOGARI VALUE FIC DE FUNDO DE INVEST. DE  AÇOES  8.412 981 
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               FATOR PRISMA FIA 0 16.093 
               INFINITY SELECTION FUNDO DE INVESTIMENTO EM ACOES 2.706 3.260 
               SUL AMERICA EXPERTISE FIA 2.462 3.400 
               BRASIL PLURAL FIC DE FIA  7.225 0 
            MULTIMERCADO 35.557 23.286 
               BRASIL PLURAL INSTITUCIONAL 15 FIC FI MULTIMERCADO 16.582 0 
               GAP ABSOLUTO FI MULTIMERCADO 4.360 4.170 
               GAP IPCA INSTITUCIONAL FI MULTIMERCADO  14.615 19.116 
            DIREITOS CREDITÓRIOS 10.246 192 
               FIDC MULTISETORIAL BVA MASTER III     9 0 
               FIDC MULTISETORIAL ITÁLIA 146 191 
               FIDC CASAN SANEAMENTO 10.091 0 
            PARTICIPAÇÕES 7.120 3.844 
               ÁTICO FLORESTAL - FIP 7.120 3.844 
         INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 2.108 2.825 
            TERRENOS 1.130 1.130 
            DIREITOS EM ALIENAÇÕES DE INVESTIMENTOS IMOBILIÁR 978 1.695 
               TERRENO 6 200 
               TERRENO - ITAJAÍ 0 1.495 
               TERRENOS EM NEGOCIAÇÃO 972 0 
         EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 13.925 11.499 
            EMPRÉSTIMOS 13.925 11.499 
Total de investimentos 188.894 114.541 

 

 

NOTA 06.  ATIVO PERMANENTE 

Registra o valor contábil de bens e direitos imobilizados que estão 
contabilizados ao custo de aquisição, ajustado por depreciação conforme descrito na 
nota 3.1.3, apresentando os seguintes saldos: 

Descrição 2014 
Adições/ 

Depreciações 2013 
   PERMANENTE 37 -3 40 
      IMOBILIZADO 37 -3 40 
         OPERACIONAL CORPÓREO 37 -3 40 
            BENS MÓVEIS 37 -3 40 
               Computadores 12 1 11 
                  Computadores - Custo 32 5 27 
                  Depreciação Acumulada (-) -20 -4 -16 
               Periféricos 1 0 1 
                  Periféricos - Custo 4 0 4 
                  Depreciação Acumulada (-) -3 0 -3 
               Sistemas Operacionais 1 0 1 
                  Sistemas Operacionais - Custo 4 0 4 
                  Depreciação Acumulada (-) -3 0 -3 
               Móveis e Utensílios 14 -3 17 
                  Móveis e Utensílios - Custo 26 0 26 
                  Depreciação Acumulada (-) -12 -3 -9 
               Máquinas e Equipamentos 9 -1 10 
                  Máquinas e Equipamentos - Custo 13 0 13 
                  Depreciação Acumulada (-) -4 -1 -3 

 
NOTA 07. EXIGÍVEL OPERACIONAL 

7.1. Gestão Previdencial 

Registra os valores de impostos retidos sobre os pagamentos de benefícios, e 
recebidos dos participantes para cobertura de Risco. Em 31 de dezembro os saldos eram os 
seguintes: 

Descrição 2014 2013 
Contribuições para Cobertura de Risco 37 36 
IRRF s/Benefícios e resgates 147 78 
Total Gestão Previdencial 184 114 
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7.2. Gestão Administrativa 

Registra as despesas a pagar relativas ao Plano de Gestão Administrativa, decorrentes 
de adiantamentos de contribuições, salários e encargos, fornecedores e encargos tributários, e 
as retenções a recolher com vencimentos em janeiro. Em 31 de dezembro os saldos eram os 
seguintes: 

Descrição 2014 2013 
Salários e Encargos 69 62 
Fornecedores Diversos 40 1 
Cofins s/Receita Administrativa 4 8 
TAFIC - Taxa de Fiscalização e Controle 4 4 
PIS s/Receita Administrativa 1 1 
IRRF e CSRF a recolher 1  
Exigível Gestão Administrativa – Contas a Pagar 119 76 

7.3 Exigível - Investimentos 

Representa provisão de garantia de valores recebidos em alienação de imóveis e o 
Imposto sobre Operações Financeiras, retido na liberação de empréstimos a participantes no 
último decêndio de dezembro. Em 31 de dezembro os saldos eram os seguintes: 

Descrição 2014 2013 
INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 2.726 - 

Obrigações em alienações de investimentos imobiliários 2.726 - 
EMPRÉSTIMOS 15 15 

IOF sobre Empréstimos 15 15 
Exigível de Investimentos 2.741 15 

 

NOTA 08. EXIGÍVEL CONTINGENCIAL 

A Entidade é pólo passivo em processos judiciais de cunho trabalhista no 
montante de R$ 588 mil, cuja avaliação dos assessores jurídicos, baseados na 
experiência em naturezas semelhantes, classificam 18 processos com possibilidade 
remota de perda (R$ 565 mil), e duas ações com prognóstico de condenação possível, 
totalizando R$ 1,6 mil. Atestam ainda a existência de sete processos trabalhistas em 
andamento sem possibilidade de condenação financeira. Por sua classificação remota, 
o referido montante não está reconhecido nas demonstrações financeiras da Entidade. 

 

NOTA 09. PATRIMÔNIO SOCIAL 

9.1. Patrimônio de cobertura do plano 

Registra o valor das Provisões matemáticas corresponde ao somatório das 
contas individuais dos participantes do Plano Misto de Benefícios Previdenciários da 
CASAN – Plano CASANPREV e o equilíbrio técnico. Os estudos atuariais do plano de 
previdência são conduzidos pelo atuário, que assina a respectiva Nota Técnica 
Atuarial e é o único responsável pelos cálculos e estudos atuariais, seja perante a 
massa de participantes, os órgãos públicos e a própria CASANPREV. O mesmo 
atuário, com base nos estudos mencionados, determina o valor das provisões 
matemáticas do plano, e emite o seu parecer. A composição Consolidada das 
obrigações atuariais do plano, em 31 de dezembro era a seguinte: 
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Descrição 2014 2013 
Provisões matemáticas 186.485 118.427 

Benefícios concedidos 98.085 85.513 
Benefício definido estruturado em regime de capitalização  98.085 85.513 

Valor atual dos benefícios futuros programados 98.085 85.513 
Benefícios a conceder 93.656 88.696 

Contribuição definida 13.906 10.460 
Saldo de contas-parcela patrocinador(es) 6.829 5.134 
Saldo de contas - parcela participantes 7.077 5.326 

Benefício definido estruturado em regime de capitalização 79.750 78.235 
Valor atual dos benefícios futuros programados 108.916 108.176 
(-) Valor atual das contribuições futuras dos patrocinador(es) -14.540 -14.926 
(-) Valor atual das contribuições futuras dos patrocinador(es) -14.626 -15.015 

(-) Provisões matemáticas a constituir -5.256 -55.782 
(-) Serviço passado -5.256 -55.782 

(-) Patrocinador(es) -5.256 -55.782 
Equilíbrio técnico -5.059 -4.872 

Resultados realizados -5.059 -4.872 
(-) Déficit técnico acumulado -5.059 -4.872 

PATRIMÔNIO DE COBERTURA DO PLANO 181.426 113.555 

9.2. Fundos 

9.2.1 – Fundos Administrativos 

O fundo Administrativo é formado pela diferença apurada entre as fontes de 
receita e custeio e as despesas dos Plano de Gestão Administrativa. O Fundo 
Administrativo corresponde à parcela ainda não utilizada das receitas destinadas 
especificamente pelo plano de custeio para a cobertura dos gastos administrativos. 
Esse fundo deverá ser utilizado ou revertido para a cobertura de insuficiências 
ocorridas no plano de gestão administrativa. 

Em 2014 o fundo administrativo apresentou o seguinte fluxo:  

Descrição 31.12.14 constituição 31.12.13 
         FUNDOS ADMINISTRATIVOS 5.781 3.683 2.098 
            PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 5.781 3.683 2.098 
               Constituição 5.589 3.397 2.192 
               Atualização 192 286 -94 

 
9.2.2 – Ajustes e eliminações decorrentes do processo de Consolidação das 

Demonstrações Contábeis 

Para fins de consolidação das demonstrações a Participação no Plano de 
Gestão Administrativa – PGA é eliminada através do Balancete de Operações 
comuns. Assim o somatório das contas patrimoniais dos Planos de Benefícios 
Previdenciais e do Plano de Gestão Administrativa deve ser deduzido do saldo das 
contas 1.2.2.3- Participação no Plano de Gestão Administrativa e 2.3.2.2.02 - 
Participação no Fundo Administrativo. 

Classificação Descrição 2014 2013 
1.2.2.3 PARTICIPAÇÃO NO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - - 
1.2.2.3.01  Participação no PGA – Plano Pouprev 5.781 2.098 
1.2.2.3.01 Participação no PGA - operações comuns -5.781 -2.098 
2.3.2.2.02 PARTICIPAÇÃO NO FUNDO ADMINISTRATIVO PGA - - 
2.3.2.2.02.01 Participação no Fundo Administrativo  PGA - Plano Pouprev -5.781 -2.098 
2.3.2.2.02.01 Participação no Fundo Administrativo  PGA - operações comuns -5.781 -2.098 
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NOTA 10. RESULTADOS DAS OPERAÇÕES 

10.1. Gestão Previdencial 

10.1.1. Adições 

Registra as contribuições normais, contribuições extraordinárias e 
portabilidades previdenciais oriundas dos participantes referentes ao custeio do plano 
de benefícios, prevista na adesão ao plano. Durante os exercícios foram apurados os 
seguintes valores: 
Descrição 2014 2013 
Correntes 68.451 49.992 

Patrocinador(es) 63.683 44.831 
Contribuições normais 4.640  
Contribuições extraordinárias 59.043  
Serviço passado 59.043  

Participantes 4.740 5.116 
Ativos 4.666 5.100 

Contribuições normais 4.645 5.081 
Contribuições extraordinárias 21 19 

Assistidos 74 16 
Autopatrocinados 8 45 

Contribuições normais 8 45 
Portabilidade  20 - 

Total de adições 68.451 49.992 

 
10.1.2. Deduções 

Representa a soma dos recursos utilizados no pagamento de benefícios e 
institutos e apresentou os seguintes saldos: 

Descrição 2014 2013 
Aposentadoria programada 6.636 1.547 
Invalidez - 1 
Resgate 99 116 
Portabilidade  55 34 
Total de deduções 6.790 1.698 

 
10.1.3. Cobertura de despesas administrativas 

As despesas administrativas, relativas ao Plano de Benefícios Previdenciários, 
são custeadas pela Patrocinadora e pelos Participantes, nos termos do Plano de 
Custeio aprovado pelo Conselho Deliberativo, observada a legislação vigente. O 
Custeio Administrativo é resultado da aplicação da alíquota de 7% sobre o valor das 
contribuições. Durante os exercícios foram apurados os seguintes valores: 
Descrição 2014 2013 
Patrocinador(es) 4.458 3.138 
Participantes 400 374 
Autopatrocinados 1 3 
Total de deduções 4.859 3.515 

 
10.1.4. Fluxo dos investimentos 

Registra a transferência de recursos oriundos do Fluxo de Investimentos 
decorrente da remuneração dos recursos, observada a participação proporcional do 
Plano de Gestão Previdencial no montante aplicado.  
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Descrição 2014 2013 
Fluxo Positivo dos Investimentos 20.510 3.201 
Fluxo Negativo dos Investimentos -9.441 -8.898 
Total Fluxo dos Investimentos 11.069 -5.697 

 

10.1.5. Constituição/Reversão de Provisões Atuariais 

Representa o montante apropriado às Provisões matemáticas apuradas 
atuarialmente, e apresentaram os seguintes valores no período: 
Descrição 2014 2013 
Benefícios Concedidos -12.571 -85.513 
Benefícios a Conceder -4.961 63.902 
Provisões Matemáticas a Constituir -50.527 -28.721 
Constituições/reversões de provisões atuariais -68.059 -50.332 

 
10.2. Gestão Administrativa 

Registra exclusivamente os resultados da gestão administrativa da entidade, 
não contemplados no plano de benefícios. As contas de resultados do programa 
administrativo estão demonstradas pelo Princípio de Competência. 

Critérios utilizados para o custeio administrativo 

O critério utilizado para o custeio administrativo é o custeio direto. São 
utilizados critérios uniformes de rateio, descritos em controles auxiliares.  

10.2.1. Receitas 

Representa a soma das importâncias recebidas do plano de gestão 
previdencial e de investimentos para cobertura dos custos administrativos. Durante o 
exercício foram os seguintes valores: 

Descrição 2014 2013 
Gestão previdencial 4.859 3.514 

Correntes 4.859 3.514 
Patrocinador(es) 4.458 3.138 
Participantes 400 373 
Autopatrocinados 1 3 

Investimentos 43 67 
Taxa de administração de empréstimos e financiamento 43 67 

Diretas 28 28 
Pro-labore (Mongeral) 28 28 

Outras 125 - 
Reembolso de despesas Atuariais  - CASAN 125 - 

Receitas 5.055 3.609 

 

Receitas Diretas 

Registra receitas da entidade não relacionadas com as contribuições 
previdenciais e a gestão de investimentos decorrentes de comissões pela 
intermediação da cobertura de risco, pagas pela seguradora Mongeral conforme 
convênio.  

Outras Receitas  

Registra receitas da entidade não relacionadas com as contribuições 
previdenciais referente ao ressarcimento de pesquisa atuarial encomendada pela 
CASAN.  
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10.2.3. Despesas do Programa Administrativo 

As despesas administrativas de todos os Programa são registradas de acordo 
com a natureza, classificando-se em Gestão previdencial e Investimentos. Durante o 
exercício foram apuradas as seguintes despesas administrativas: 

Descrição 2014 2013 
      GESTÃO PREVIDENCIAL 1.610 1.459 
         DESPESAS COMUNS 1.610 1.459 
            PESSOAL E ENCARGOS 792 799 
               DIRIGENTES 391 470 
               PESSOAL PRÓPRIO 401 329 
            TREINAMENTOS/CONGRESSOS E SEMINÁRIOS 13 22 
            VIAGENS E ESTADIAS 56 29 
            SERVIÇOS DE TERCEIROS 312 231 
               PESSOA JURÍDICA 312 231 
                  CONSULTORIA ATUARIAL 138 65 
                  CONSULTORIA CONTÁBIL 43 35 
                  CONSULTORIA JURÍDICA 39 56 
                  RECURSOS HUMANOS 5 - 
                  INFORMÁTICA 69 61 
                  AUDITORIA CONTÁBIL 13 11 
                  OUTRAS (TARIFAS BANCÁRIAS) 5 3 
            DESPESAS GERAIS 428 369 
            DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 9 9 
      INVESTIMENTOS 48 201 
            SERVIÇOS DE TERCEIROS 48 60 
               PESSOA JURÍDICA 48 60 
                  CONSULTORIA DOS INVESTIMENTOS 48 42 
                  GESTÃO/PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 0 18 
            DESPESAS GERAIS 0 141 
Total de Despesas Administrativas 1.658 1.660 

 
10.3. Fluxo dos Investimentos 

É o plano destinado ao gerenciamento das aplicações dos recursos da 
Entidade, e apresenta os resultados líquidos dos diversos segmentos de aplicação. As 
contas de resultados do fluxo de investimentos estão demonstradas pelo Princípio de 
Competência. 

Registra as rendas e variações positivas, ajustadas pelas deduções e 
variações negativas nos diversos segmentos: 
Descrição 2014 2013 
      Títulos públicos 2.060 -21 
         Títulos públicos federais 2.060 -21 
      Créditos privados e depósitos 363 218 
         Créditos e depósitos 363 218 
      Fundos de investimento 6.609 -7.398 
            Curto prazo 794 76 
            Renda fixa 4.458 -3.252 
            Ações -2.113 -4.461 
            Multimercado 2.271 656 
            Direitos creditórios 920 -414 
            Participações 277 -3 
      Investimentos imobiliários -297 314 
      Empréstimos e financiamentos 2.802 1.250 
         Empréstimos 2.802 1.250 
      Relacionados com o disponível -90 -18 
Total de rendimentos 11.446 -5.654 
      Cobertura despesas  administrativas de investimentos -43 -67 
   Constituição/reversão de fundos -48 -74 
   Apuração do fluxo dos investimentos 11.355 -5.794 
      Gestão previdencial 11.069 -5.697 
      Gestão administrativa 286 -97 
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Critérios utilizados para remuneração dos Planos 

O resultado dos investimentos formado pelas variações positivas, subtraídas 
das variações negativas é transferido para as gestões previdencial e administrativa na 
proporção dos seus recursos garantidores investidos. 

 

11. GESTÃO E CUSTÓDIA DOS INVESTIMENTOS 

11.1. Gestão de Recursos 

A CASANPREV faz gestão dos recursos financeiros, garantidores das 
provisões matemáticas, mediante aquisição de títulos Privados, cotas de fundos de 
investimentos e concessão de empréstimos a Participantes, os quais são controlados 
individualmente através de sistema eletrônico de computador, e a sua cobrança é 
através de consignação em folha de pagamento. 

11.1. Custódia 

De acordo com o art. 14 da Resolução CMN nº. 3.792/2009, todos os títulos e 
valores mobiliários encontram-se custodiados no Itaú Custódia em conta própria da 
fundação. 

 

 

 

 

 

 

	
  

5. PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
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5. PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
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6. PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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7. MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO 
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8. PARECER ATUARIAL 
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9. RESUMO 
 
Avaliação da situação atuarial do plano 
 

Em atendimento ao art.22 da Lei Complementar 109, de 29 de maio de 2001, a 
Data A Consultoria realizou Avaliação Atuarial do Plano CASANPREV referente ao 
exercício financeiro de 2014. 
 

Para tanto foi encaminhada pela Entidade à Consultoria as informações referentes 
aos participantes ativos, assistidos e pensionistas com data--base em 31/12/2014 em 
formato “xls”, sendo a referida base considerada satisfatória pela Consultoria. Ainda foram 
fornecidas pela Entidade as informações contábeis do exercício de 2014. 
 

Tendo em vista o estudo estatístico das hipóteses realizado pela DATA A, a 
CASANPREV adotou na Avaliação Atuarial de 2013 as hipóteses atuariais para apuração 
do exigível atuarial conforme a seguir: 
 
a) Fator de Determinação: 98,01% 
 
b) Tábua de Mortalidade Geral: AT 2000 M 
 

Conforme informado pela Entidade, com base nos resultados apresentados, 
observa--se que a tábua AT 2000--M apresentou a menor divergência dos óbitos ocorridos 
em relação àqueles esperados no histórico dos últimos 5 (cinco) exercícios e sendo assim 
se mostrou a mais adequada à realidade dos participantes do plano CASANPREV. 
 
c) Tábua de Mortalidade de Inválidos: AT 2000 M 
 

A Entidade optou por adotar a AT 2000 M por conservadorismo, uma vez que esta 
tábua apresenta maior longevidade que a anteriormente adotada. 
 
d) Tábua de Entrada em Invalidez: HUNTERS 
  

A Entidade mantém a indicação da tábua Hunters, tendo em vista que não se 
observou alteração significativa do número de entrada em invalidez observados na 
população da CASANPREV em 2013 em comparação com o ano de 2012. Sendo que esta 
hipótese continuará sendo monitorada pela Entidade no exercício de 2014. 
 
e) Composição Familiar: Experiência atual dos Participantes. 
 
f) Crescimento Real de Salários: 1,64% a cada dois anos. 
 

A projeção de crescimento real dos salários 1,64%, a cada dois anos, excluídos os 
participantes em gozo dos programas de Incentivo a Aposentadoria – PIA e Programa de 
Demissão Voluntária Incentivada – PDVI, está adequada conforme indicação da 
patrocinadora. 
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g) Taxa de Juros: 5,5% a.a. 
 

Adotou--se a taxa anual de juros de 5,5% a.a. em decorrência das projeções de 
rentabilidade para os recursos do Plano, baseados nas análises/projeções do BACEN e 
mercado de capitais e a Política de Investimentos aprovadas pelo Conselho deliberativo da 
Fundação. 
 

Tendo em vista se tratar de investimentos de longo prazo, deve-se fundamentar a 
escolha da hipótese nos cenários macroeconômicos futuros que considerem o fluxo futuro 
de receitas e benefícios previdenciários. Considerando a duration do passivo, apurada em 
320 meses (26 anos), atualmente se encontra títulos públicos atrelados ao IPCA (NTN--B), 
com vencimento para 2035, cuja rentabilidade gira em torno de 6,24% ao ano, conforme 
consulta ao Tesouro Direto em 08/11/2013). 
 

A situação atuarial do Plano CASANPREV, administrado pela CASANPREV, 
avaliada em função dos regimes financeiros, métodos de financiamento atuarial e 
hipóteses atuariais anteriormente descritos, apresentou, em 31/12/2014, resultado 
de déficit técnico. 
 

O resultado deficitário, em 31/12/2014, corresponde a R$ 5.059.105,46, quando se 
confronta o Passivo Atuarial, dado pelas Provisões Matemáticas no montante de R$ 
186.485.439,08, com o Patrimônio para Cobertura do Plano no montante de R$ 
181.426.333,62. Vale ressaltar que este resultado refere-se aos benefícios estruturados na 
modalidade de benefício definido, ou seja, Renda Mensal Básica e Renda Mensal de 
Pensão Básica. 
 

Após apurar o resultado deficitário do Plano CASANPREV, buscou-se verificar 
quais fatores influenciaram o referido resultado. Constatou-se que o déficit ainda é reflexo 
do resultado acumulado no exercício de 2013, cujos principais fatores foram a perda 
financeira do exercício de 2013, dado que a rentabilidade do Plano foi inferior a meta 
atuarial, e a alteração, no respectivo ano, das hipóteses atuariais. 
 

Observou-se que no exercício de 2013 a rentabilidade nominal líquida auferida, de 
janeiro a dezembro/2013, pela aplicação dos recursos garantidores do Patrimônio de 
Cobertura do Plano, foi de -2,48% enquanto que a meta atuarial, composta pelo INPC, no 
mesmo período, mais a taxa de juros de 5,5% ao ano, resultou em 11,37%. No exercício 
de 2014 também foi realizada a respectiva análise e observou-se, da mesma forma que 
2013, que a rentabilidade alcançada ficou abaixo da meta atuarial, sendo a rentabilidade 
de 10,55% e a meta atuarial de 12,071%. 
 

Quanto às hipóteses atuariais, no exercício de 2013 foi promovida a mudança da 
tábua de mortalidade de inválidos passando de Winklevoss para AT 2000 Básica M. 
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10. ESTRUTURA ORANIZACIONAL DA 
CASANPREV EM 31/12/2014 

 
 
CONSELHO DELIBERATIVO 
 
 
Responsável pelos controles, deliberação e superior orientação administrativa da 
CASANPREV. Aprova a política de investimentos, alterações de estatuto e 
regulamentar, cálculos atuariais, orçamento, bem como indicação de diretoria, além de 
aprovação das demonstrações contábeis e financeiras. 
 
 
Titulares 
 
Rubens Cruz de Aguiar 
 
Vera Lúcia Dias Portella 
 
Paulo Silvestre Schmitt 
 
Pedro Richard Martins 
 
Júlio Cezar Grando 
 
Sergio Ricardo Breda 
 
 
Suplentes 
 
Júlio Cezar de Souza Cardoso 
 
ClaudirTwardowski 
 
Romoaldo Cesar Sandrini 
 
Ricardo KazuoFuruya 
 
Jadir da Silva 

 
 
CONSELHO FISCAL 
 
 
Responsável por zelar pela gestão econômica e financeira da CASANPREV, 
acompanhando os controles internos e gestão de recursos. 
 
 
Titulares 
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José da Silva Borges 
 
Oci Silva Junior 
 
Silvio Camilo Delino 
 
Cesar Antonio Valente Assan 
 
 
Suplentes 
 
Rodrigo Junior Crepaldi 
 
João Reis Simas Neto 
 
José Marcos da Silva 
 
Luiz Walfrido Nunes da Silva 

 
DIRETORIA EXECUTIVA 
 
 
Responsável pela administração da CASANPREV, fazendo cumprir as determinações 
do Conselho Deliberativo, competindo ao Diretor Presidente dirigir, coordenar e 
controlar as atividades. 
 
Diretor Presidente: Adir Alcides de Oliveira 
 
Diretor de Seguridade: Carlos Fernando de Moraes Barros 
 
 
COMITÊ DE INVESTIMENTOS 
 
Responsável por propor à Diretoria Executiva estratégias eficientes de gestão de 
investimentos e acompanhamento e gerenciamento das aplicações. 
 
Membros 
Adir Alcides de Oliveira 

Sidnei José Junkes 

Luiz Alberto CaroneGuedert 

Alexandre Bach Trevisan 

 




